
PROJETO DE LEI Nº 
1274, DE 2007

Dá denominação à Escola Estadual Vila Ayrosa, em Osasco.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Prof. Claudinei Garcia” a Escola Estadual Vila Ayrosa, em Osasco.

Artigo 2º – Esta Lei entra em vigor na data da publicação. 

JUSTIFICATIVA

Esta proposição tem como objetivo dar denominação patronímica à Escola Estadual Vila Ayrosa, estabelecimento de ensino localizado no Município de Osasco.

O homenageado é o Prof. Claudinei Garcia, que exerceu o magistério na Escola Estadual Vila Ayrosa desde o início do seu funcionamento, em 1999. 

“Toco”, a alcunha familiar que o acompanhou durante toda sua vida como expressão da estima geral de que ele sempre soube ser merecedor, não nasceu em Osasco, mas no bairro paulistano da Lapa, a 12 de dezembro de 1968. 

Contudo, muito cedo sua família mudou-se para o Município de Osasco, fixando residência na Rua Araponga, Jardim Marieta. E foi em Osasco que viveu até o fim de seus dias. 

Depois de receber a sua formação elementar no ensino público estadual, “Toco” pretendia exercer a profissão de eletrotécnico, chegando mesmo a concluir o curso técnico e realizar estágio de aprendizado profissional na Companhia Siderúrgica Paulista – Cosipa. 

No entanto, a sua saúde frágil – ele sofria de anemia falsiforme e talacemia, duas doenças congênitas – não lhe permitiu exercer a profissão de sua escolha, nem tampouco ingressar no ensino superior. 

Foi somente depois do seu casamento com a Sra. Maria Sílvia Rodrigues de Jesus Garcia que, estimulado pela esposa, Claudinei ingressaria na Fundação Instituto de Ensino para Osasco – FIEO, onde obteria sua graduação em Matemática, o que lhe abriria as portas do Magistério, sua verdadeira vocação.

Educador amável, sereno e extrovertido, “Toco” exercia a sua profissão com visível satisfação, acentuada pelo fato de que seus alunos eram crianças e adolescentes de uma comunidade a qual pertencia; eram seus vizinhos e filhos dos seus amigos de infância.

Pai de Camila e Gustavo Henrique, nos quais ele também deixaria a lembrança de um mestre presente e amoroso, “Toco” dividia seu tempo entre a educação dos filhos e a formação de seus alunos, encontrando tempo ainda para exercer o magistério no Município de Barueri. 

No entanto, essa atividade febril, constantemente renovada, não permitiu ao Prof. Claudinei Garcia cuidar da própria saúde, bastante vulnerável. A 29 de outubro de 2006 ele falecia, vítima de um Acidente Vascular Cerebral, para o qual contribuiu o agravamento de seus problemas congênitos. 

É ocioso encarecer o significado que teria a atribuição do nome do Prof. Claudinei Garcia a um estabelecimento no qual ele soube se distinguir por todas as qualidades de que pode gabar-se um educador. Significado ainda maior pelo fato de que se tratava de um legítimo filho da comunidade, com o qual tantos os alunos quanto os seus pais se identificavam plenamente. 

Considerando as infinitas dificuldades com que se debatem aqueles que decidem devotar-se ao magistério, nenhuma homenagem será excessiva àqueles que conseguiram vencê-las e conquistar o reconhecimento de seus alunos.

Por esta razão, solicitamos o concurso dos Nobres Colegas para a aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, em 30/10/2007

a)  Celso Giglio - PSDB
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